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design para experiência:
Processos e sistemas digitais
Cynthia Nojimoto, Marcelo Tramontano
O design para experiência é um campo disciplinar ainda em constituição e a Dissertação de Mestrado intitulada “Design para experiência: processos e sistemas digitais” procurou contribuir para seu desenvolvimento enquanto disciplina a partir da investigação e da construção de bases teóricas. Tem como objetivo entender seu processo de design e elaborar de posturas projetuais para o designer. Dessa forma, fornece insumos para a articulação de idéias e proposições abrangentes em relação aos elementos que possibilitariam a emergência de experiências nas pessoas. 

Na Dissertação de Mestrado, dois conceitos são explorados. Procura-se entender o de experiência, porém, sem a pretensão de dar definições rigorosas e estanques sobre o assunto, e sim recorrendo a uma consideração de experiência para nortear o desenvolvimento dessa abordagem do design. O trabalho busca o conceito de experiência em doutrinas filosóficas e em pensadores que apontaram para a questão da experiência em vários aspectos. Entretanto, não se pretende abordar suas especificidades e suas peculiaridades em relação ao outros questionamentos por elas levantadas. Também não seria possível tratar de todas as correntes filosóficas que fazem alusão ao conceito de experiência. Assim, o recorte metodológico de investigação deste trabalho delimitou duas correntes específicas: o Empirismo no século XVIII, e o Pragmatismo nos séculos XIX e XX. Desse recorte recorre-se principalmente às considerações da corrente pragmática de John Dewey sobre experiência para orientar o desenvolvimento do trabalho.
Além disso, a pesquisa considera que para se desenvolver proposições segundo o design para experiência é necessário considerá-las como um sistema pelo qual experiências emergiriam. Assim, pensar em como se dão as interações entre elementos de um sistema e em como se dá a relação do indivíduo nesse sistema ao invés de se pensar na forma, função, materialidade e aspectos estéticos dos objetos permite abrir o campo de atuação do designer para posturas mais abrangentes e, portanto, mais coerentes com as propostas do design para experiência. 

Para trabalhar com o enfoque sistêmico, faz-se necessário investigar o que se entende por sistema enquanto teoria, abordando alguns autores que problematizaram sobre o assunto. A Dissertação de Mestrado apresenta um panorama conceitual a respeito das teorias e das discussões que envolvem a idéia de sistemas como uma abordagem para conhecimento do mundo. Os conceitos abordados datam a partir do início do século XX, momento em que diversos campos do conhecimento, principalmente a biologia e a física, convergiam para uma abordagem sistêmica como uma tentativa de se trabalhar com seus objetos de estudo. Assim, são abordados os conceitos de sistemas desenvolvidos por Ludwig Von Bertalanffy e Edgar Morin. Além disso, aponta-se para as repercussões dessas teorias nas artes, na arquitetura e no design, principalmente pela aproximação com a Cibernética. 
Entretanto, a pesquisa de Mestrado não tem o intuito de fornecer um manual de condutas para ações projetuais a serem seguidas rigorosamente por aqueles que pretendem trabalhar com o design para experiência. O objetivo é trazer para o designer questões relevantes que irão balizar suas posturas frente ao problema a ser enfrentado. Trata-se de auxiliar o designer sobre quais questões devem ser consideradas na relação do indivíduo com o objeto interativo e sobre como podem se traduzir em ações projetuais.
